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Figura 1. Síntese do carvão ativado

Tabela 1. Modelos cinéticos
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No estudo cinético os resultados foram aplicados aos modelos cinéticos
de pseudo-primeira e pseudo-segunda ordem. Os modelos podem ser
visualizados na tabela 1.

Na figura 4 é possível visualizar
que o pHPCZ do material é próximo
a 9,00. pH inferior a 9,00 a carga
superficial é positiva e a adsorção
de substâncias aniônicas será
favorecida e, pH superiores a 9,00,
a carga superficial é negativa e a
adsorção de cátions será
favorecida.
Na figura 5 é possível verificar que
a capacidade adsortiva aumentou
rapidamente durante os estágios
iniciais de adsorção do azul de
metileno e as taxas de remoção
alcançaram o valor de 78% no
período de equilíbrio após 8
minutos. O modelo que se ajustou
aos dados é o de pseudo-segunda
ordem, com o coeficiente linear de
0,99 bem mais próximo a 1.

Com o avanço tecnológico e com a grande preocupação ambiental, o
método de adsorção é comumente utilizado para remoção de poluentes
emergentes. O trabalho tem por objetivo analisar a
capacidade adsortiva do carvão ativado a partir do bagaço de cana para
remoção do corante sintético Azul de Metileno. A metodologia foi
determinada pela síntese do material, estudo do pH(PCZ) e cinética de
adsorção. Os resultados indicam que o biossorvente é um potencial
material para o tratamento do corante Azul de metileno, com remoção de
78% via método de adsorção.

Os poluentes emergentes vêm se tornando um preocupante contaminante
no meio ambiente, como exemplo, o corante sintético azul de metileno muito
utilizado nas indústrias alimentícia e têxtil, é considerado um grave
contaminante, considerando que sua liberação em corpos d'água ocorre em
quantidades desconhecidas e mesmo em pequenas concentrações pode
ocasionar impactos tóxicos em ambientes aquáticos interferindo na
qualidade da água.
O tratamento via adsorção tem se apresentdo como uma alternativa viável
para sua remoção de efluentes, considerando sua eficiência e baixo custo
ao empregar materiais adsorventes alternativos. O bagaço da cana-de-
açúcar apresenta ser um subproduto abundante do setor sucroalcooleiro e
de eficiência para produção de cana de açúcar.

O presente trabalho busca analisar a viabilidade do uso da cinza
do bagaço da cana-de-açúcar para a remoção do corante azul de
metileno, por método de adsorção.

A pesquisa utilizou bagaço de cana-de-açúcar recolhida de feirantes
do município de jacarezinho – PR. Todas análises foram conduzidas
no laboratório do IFPR – Campus Jacarezinho. Nas figuras a seguir (1, 2
e 3) é possível visualizar a metodologia proposta.

Figura 4. PCZ: pH final em função do pH inicial 

Tabela 2. Coeficiente linear dos modelos ajustados a cinética

Figura 5. Resultado do estudo cinético

CONCLUSÃO
Considerando a rapidez do tempo de equilíbrio e percentual de remoção do
corante, o carvão ativado a partir do bagaço é um excelente biossorvente
para a remoção do efluente, além de ser um material economicamente
viável.
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